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IMPORTANTE DESCOBERTA NO CAMPO 
DOS CORTICOSTERÓIDES 


| Ma 
BESON IA 
6-metilprednisolona 


UM CORTICOSTERÓIDE COM CAPACIDADE 
DE ELIMINNÇÃO DO SÓDIO 
VANTAGENS TERAPÊUTICAS: 
Alta potência antinflamatória 
Tolerância gástrica perfeit: 
índice terapêutico aumentado 
Sem excitação psíquica 
Não altera o equilíbrio hidrosalino 
Não produz edemas., 
INDICADO NAS AFECCÕES: 
Reumáticas, alérgicas, dermatológicas, 
moléstias oculares inflamatórias e ou- 
tras moléstias crônicas. 
DOSAGEM MÉDIA: 
ADULTOS : 
dose inicial — 3 a 6 comprimidos por 
dia. 
manutenção 1 a 2 comprimidos por 
dia. 
CRIANÇAS : 
dose inicial e manutencão: 1/3 ou 1/2 
da dose do adulto ou a critério médico. 
APRESENTAÇÃO: 
Vidros com 10 e 20 comprimidos 


Cada comprimido contém: 
6-metilprednisolona 
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ARSENOTERAPIA 


INTRAMUSCULAR 


ACETYLARSAN 


Óxi-acetilamino-fenilarsinato de dietilamina 


SOLUÇÃO NEUTRA E ESTÉRIL 
ALTO TEOR EM ARSÊNICO 
AÇÃO ANALÉPTICA 


SÍFILIS ADQUIRIDA OU CONGÊNITA 
NEUROSSÍFILIS 
ESPIROQUETOSES 
AMEBÍASE 
DERMATOSES DIVERSAS 
ACETYLARSAN PARA ADULTOS 
Caixas de 10 c de 100 ampolas de 3 cm” de soluçã 
ACETYLARSAN INFANTIL 


Caixas de 10 e de 100 ampolas de 2 cm” de solução a 9,4 % 
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UM PROGRESSO DE GRANDE ALCANCE 
NA TERAPÊUTICA ANTIBIÓTICA 


CRISOVIN 


(Griseofulvina CGlaxo) 


1.º Antibiótico oral 
para traiamento 
das infecções 
micóticas. 


As formas rebeldes de infecções micóticas da pele en- 
contram agora em griseofulvina, um antibiótico desenvolvido 
por GLAXO,a forma terapêutica sistêmica sempre de- 


sejada e preconizada. 


GRISOVIN 


em frascos de 20 e 100 comprimidos de 250 mg. 
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Tratamento oral das dermatofícias com griseofulvin 


Antar Padilha Goncalves 


HISTORICO 


Em 1939, Oxford, Raistrick e Simonet 
cilium grisecfulvum, um antibiótico, o gi 
atividade contra fungos patogênicos da 
1946, Brian, Curtis e Hemming (2), por 
Penicilium Janczewskii, uma substância, que 
encrespante”, com a propriedade ds trof 
de um fungo fitopatogênico 
identificaram ao griseofulvin 
cios, Farias e Baquero (4) emprega! 
sob a forma de pó, creme e solução, 
obter a cura de nenhuma. Gentles 
griseofulvin por via oral, em cobaios 
canis ou pelo Trichophyton mentagropl 
podiam ser assim curadas. Logo em 
Lauder e O'Sullivan (6) administrar 
fectadas pelo Trichophyton verrucosun 
tamente as infecções, utilizando também 
resultados, por demais animador: 
infericres, não houve retardamento 
griscofulvin nas infecções humanas 
tos, e, assim, concomitantemente 
(7), na Inglaterra, Riehl (8), na Austria n 
Estados Unidos da América, apresentar primeiro loent 
tratados e curados com êste antibiótico jasi je imediatament: 


depois, surgiram trabalhos igualmente important: nfirmando o 





sucessos iniciais publicados por Pardo-Castello e col. (4), Ochoa 
e Padilla (10) e Latapí (11) 

Eis, em breve histórico, como foi aberta a senda de mais um 
notável avanço no terreno da terapêutica, com o aparecimento de 
um processo para o que há bem pouco pareceria impossível, o 
tratamento das dermatofíicias com um antibiótico, administrado por 
via coral, capaz de curar não só as lesões da pele glabra, mas, o 
que é mais importante, as dos pélos e das unhas 


MODO DE AÇÃO 


Blank e Roth (9), em estudos “in vitro”, demonstraram qué 
em concentrações aproximadas das que se obtêm no homem, o gri 
seofulvin tem ação fungistática sóbre o M. canis, o M. Audouini 
o M. gypseum, o E. floccosum, o T. tonsurans, o T. mentagrophy- 
tes, o T. Megnini, o T. galinae e o T. rubrum, sendo este ultimo 
sensivel em concentrações mais baixas ainda que os outros. Por 
sua vez, mostraram-se insensíveis: a C. Albicans, o Cryptoccccus 
neoformans, o Sporotrichum Schenkii, a Phialophora verrucosa, 3 
Blastomyces dermatitides, o Paracoccidioides brasiliensis e o His 
toplasma capsulatum 

Pardo-Castello e col. (4), usando concentrações muito maior: 
que as do estudo precedentemente citado, verificaram que h« 
impedimento do crescimento do H. Pedrosoi e do S. Schei 

Gentles, Barnes e Fantes (12) demonstraram a presenca 
griseofulvir na queratina dos cabelos. 

Diante dos fatos indicados, tudo leva a crer que, impregnando 
o tecido queratinizado, o griseofulvin age sôbre os dermatofitos 
que, devido à sua marcada predileção pela queratina, proliferam 
nas partes da pele e fâneros, onde esta é abundante, por ação 
gistática, paralisando e tornando impossível a vida dos mi 
no seu habitat preferido. No movimento de renovação constant 
epiderme, dos pélos e unhas, são êles eliminados juntamente com 
as células córneas caducas, ou ao se cortarem as extremidades do 
pélos e unhas, de acôrdo com os hábitos das pessoas civilizada 


RESULTADOS CLÍNICOS 


Os primeiros clínicos que empregaram o griseofulvin, no trata- 
mento das dermatofícias, ficaram desde logo entusiasmados com os 
resultados obtidos. Williams, Martem e Sarkany (7), Riehl (8), 
Plank e Roth (9), Pardo-Castello, Trespalacios, Farinhas e Baquero 
(4), Ochoa e Padilla (10), Latapí (11) e Sagher, Raubitschek e 
Axelrad (13), todos relatam a cura ou a melhora acentuada dos 
casos ainda em tratamento, de dermatofícias da pele glabra, das: 
unhas ou dos cabelos, causados por M. Audouini, M. canis, T. ton- 
surans, T. mentagrophytes, T. rubrum, T. violaceum e E. flocco- 
sum e tratados exclusivamente com Fgriseofulvin por via oral. A 
admiração foi tanto maior quando os efeitos curativos se fizeram 
sentir sôbre as tinhas tonsurantes, as onicomicoses e sôbre casos 
resistentes com longos anos de duração, todos êstes exemplos re- 
conhecidos de afecções cutâneas que desafiam os recursos tera- 
pêuticos dermatológicos, para desespero dos seus portadores, bem 
como do médico procurado para tratá-los 
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Nos trabalhos dêsses mesmos autores há a indicaçi 
micoses, em que o griseofulvin foi inoperante, como a 
norte-americana (Doença de Gilchrist) (9), a criptococos: 
cromomicose (4), as leveduroses (9-10) e a pitiríiase vc 
Pardo-Castello e col. (4), porém, referem ter 
de pitiríase versicolor. Latapi informa ter em ti ] 
ciente com micetoma actinomicotico com resultados ini is favorá- 
veis (11) 

Minha experiência é relativa ao tratamento m griseofulvin, 
por via oral, de 5 pacientes portadores de dermatofi le 
oricomicose por levedos. Todos os doentes limit 
mente, ao uso do antibiótico, sem qualquer 
mento, inclusive tópico. O caso de ler 
na dcse diária de 1 g., durante 
néfico 

Duas crianças, portadoras de t 
cabeça, causada pelo M. canis, 

! mês e 10 dias de tratamento, res] 
2 meses em observação após a cura 
ambas, a tinha não era do tipo inflam: 
anos de idade (fotografias 1 e 2), tomou 
com 1 ano e 6 meses, tomou 750 m 

Um doente, com 19 anos de idad: 

de lesões múltiplas de dermatofícia 
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rubrum (fotografia 3), viu-se 


(fotografia 4), tomando 750 mg. diári 
longado, por precaução, o tratamento a 


ele portador também de pitiriase versicolor, 
racac, tendo sido encontrada a Malassezia 
fim dos 30 dias de tratamento 

O quarto doente é um homem de 42 ant lade, com der- 
matcficias nas plant nos bord: e do! | na nha 
dos artelhos. Suas lesões datam de 30 anos, durant ais mo 
traram-se resistentes a tôda a sorte de tratament n gado 
Em várias tentativas, consegui encontrar hifas d m der tofito 
nas unhas e na pele, porém não obtive cultur 
do fgriseofulvin, na dose de 1 g. por dia 
tratamento, desapareceram as manifestaç 
des pés, tendo cedido também co prurido 
curadas as lesões plantares, já se podendo n: 
das unhas, que, entretanto, ainda continuam 
seguindo o tratamento 

O último paciente da série é uma crianca dé 
tonsurante não inflamatória da cabeça, causada 
“voluindo havia um meés. Doenças intercorrentes ol I | Í 
rias interrupções no uso do griseofulvin, que foi feito na d diá 
ria de 750g., no seguinte ritmo: 2 dias de tratament pausa 
15 de tratamento, 35 de pausa, e 39 de tratamento, que ta sendo 
continuado. Aos 47 dias do início do tratamento havia nítida me 
Jhora, desaparecendo os cabelos fluorescentes à luz de Wood e no 
tando-se a presença ja de vários cabelos sadios em ibstituicão aos 
doentes nas placas. Persistia, porém, um estad ] imativo 
áreas lesadas, onde se constatou a presença do dermatófito. Só 
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15 dias depois dêsse exame reiniciou o tratamento. Nessa i 
haviam de novo aparecido pelos fluorescentes nas lesões, revelando 
uma recidiva. Com a continuidade da medicação, voltou a desa 
parecer a fluorescência dos cabelos e tornaram-se mais numeroso 
os cabelos sadios surgidos nas áreas atingidas. Está, portanto, bas- 
tante melhorado, porém ainda não curado, razão pela qual prossegut 
o tratamento (fotografias 5 e 6). 

Em resumo, dos casos que observei, curaram: 1 de dermatofícia 
marginada e 2 de tinha tonsurante microsporica da cabeça. Estão 
ainda em tratamento: 1 de tinha tonsurante microspórica da ca 
beça já grandemente melhorado e 1 com dermatcficia podal, que 
curou, e onicomicose, que estã melhorada. Não houve efeito numa 
cnicomicose por levedos e na pitiriase versicolor conccmitante d 
doente de dermatofícia marginada que curou com o griseofulvin 


TOXICIDADE E EFEITOS SECUNDARIOS 


Nos pacientes de minha observação só ocorreu a queixa, num 
casc, de epigastralgia, que cedeu quando a ingestão do antibiótic: 
toi feita com leite, pois o doente estava tomando o remédio 
tado das refeições e, portanto, com o estômago vazio. Em 
trabalhos sobre o griseofulvin encontram-se relatados, como 

idarios: cefaleia, mal-estar abdominal, vômitos 
uma colite antiga, prurido generalizado, urticária. | 

tom leram com a continuação do tratamento, 


a interrupção do uso do antibiótico. Experi 
laboratório demonstraram ser o griseofulvin praticamente 


pois foi bem tolerado em animais com dosagens muito 
quantidades terapéuticamente uútei Administrado, porém 
intraverosa ou intraperitoneal a ratos, por Paget y 
causou a paralização de mitoses de células intestinai 

e da medula óssea, embora por via oral em dos exc iva 
cfeito não tenha sido observado. Ulfar Jonson, citado por B 
Roth (9), fez contagens de mitoses na medula óssea de 5 
tratados com doses altas, durante muito tempo, pelos dois ultir 
autores, sem constatar anormalidades dignas de nota. Como 
trata de um medicamento novo, com o qual a experiência clíni 
ainda relativamente pequena, convém que se vigiem cuid 
mente os pacientes em tratamento, estando-se sempre at 
qualquer sinal tóxico 


atu 


DOSES E DURAÇÃO DO TRATAMENTO 

De início, foram utilizadas até 4 g. diárias de griseofulv 
Depois, os experimentadores baixaram para 2 £g., parecendo atua! 
mento que, pelos menos na maioria dos casos, 1 g. diária, dividida 
em 4 tomadas, é suficiente. Nas criancas, utilizam-se doses pro 
porcionais. De um modo geral, em tórno de 20 mg. por quilo de 
pélo é a dose ideal. Convém lembrar que um dos casos por 
curados, embora fêsse um adulto, tomou apenas 750 mg. por 
com excelente resultado 

A duração do tratamento varia com o local atingido. As 
matofíicias da pele glabra podem curar entre 15 e 30 dias de 











dicação continua. As das áreas cutâneas mai 
as plantas e palmas, sendo as que demoram mai 
serve de exemplo um dos meus casos, cujas lesões bor( 
dos pés desapareceram em 17 dias e as das plantas em 30 
manecendo ainda as ungueais. As dermatofícias crônicas dos 1 
— tinhas tonsurantes — cedem com cêrca de mês e meio de 
tamento e, as das unhas, em tóôrno do 3.º mês J 
cura referentes acs pêlos e às unhas ligam-se à 
cimento dos mesmos, dando tempo, assim, a ser 
mente a parte infectada pelo dermatófito 

O griseofulvin tem sido empregado até agora 
via oral, entre outras razões devido ao interêsse d 
outras interferências suas exatas possibilidades 
se ainda pensar em associa-lo a antiparasitários 
medidas locais, como, por exemplo, a raspager 
im dos meus casos de tinha microspórica entrou 
potese quando havia desaparecido a fluorescênce 
cando que cessara ou fôra reduzido o parasitismo 
manecerdo, entretanto, um estado descamativo da 1 
cabeludo cnde estava presente o dermatófito. Quem 
ocasião, em que teve de ser interrompido o  d 
por longo tempo, fôsse aplicado ao couro cabeludo 
parasitário não teria sido evitada a recidiva rev 
da fluorescência aos cabelos da placa? 
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ARAM-POSITIVOS 


QUIMIOTERÁPICO 


GRAM- NEGATIVOS 
DE ESPECTRO LARGO 
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LENTOMICETINA «nc 


Quimioterápico - antibiótico de amplo espectro. 


Associação do mais recente composto sulfamídico, que atua 
em doses de antibiótico 


SULFAMETOXIPIRIDAZINA 
ao 


CLORANFENICOL 


antibiótico de espectro largo, que menos provoca fenômenos 
de resistência bacteriana. 


Efeito terapêutico aditivo, de refôrço. 


Ação rápida e segura contra infecções bacterianas de 


qualquer etiologia. 
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Nos Estados Unidos: Wyeth ndintateaçims Inc. - Philadelphia 
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TRATAMENTO E Enxofre coloidal. 


DO Hamamelis. 
ACNÉ Óxido de titânio. 


SACNEL 


NÃO É GORDUROSO. 
É DE EMPREGO AGRADAVEL 


Uso externo 
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NO TRATAMENTO PREVENTIVO E CURATIVO 
DA! INFECÇÕES CUTÂNEAS 


POMADA DE 
PENICILINA 
RHODIA 


Piodermites — Furunculose — Panarício — Antraz 
Foliculite — Sicose — Impetigem —  Linfangite 
Blefarite — Rachaduras dos seios e mastites 
Úlceras varicosas — Eczemas infetados e queimaduras 
Infecções genitais externas — Feridas infetadas ou não 
Para prevenir a infecção de quaisquer lesões cutâneas 
expostas a infecções: escoriações, picadas, feridas 
acidentais ou cirúrgicas. 


* 
TUBO DE 25 g, CONTENDO 
125.000 UNIDADES DE PENICILINA G POTÁSSICA 
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Costidonotetapia ! 


para as desordens dermatológicas 


Detmo - Cattisan 


LOÇÃO 


| UFF DERMO-CORTISON LOÇÃO é uma suspensão 
| «+ cmoliente de Hidrocortisona acetato (KendalFs) 
| composto E a 0.5%: em veiculo hidrófilo com 0.25% de 


petroleina líquida. 


EFEITOS COLATERAIS : Nenhum! 


(atópicas, eczematosas e de contato) 


- e Dermatites 
NDICA DES Dermatites das mãos 
» Neurodermatites 


Líquen simples crônico 


Sicose numular ou disforme 
Eczema infantil 


a 
e 
e Eczemas (atópicas, desidróticas estásicas) 
e 
s 
e Prurido ano-genital 


SUPRE MAIS... 


Dermo-Cortison 


(POMADA DÉRMICA) 
Hydrocortisona -- Neomicina 
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